
Meu primeiro livro



VERBTE 1-Em que local acontece o festival nipo
brasileiro: O festival nipo Brasileiro é realizado na
associação cultural e esportiva de maringá (ACEMA),
na Av. Kakogawa, parque das Grevilhas - 50, em
maringá no norte do paraná. 2-Quando o festival foi
criado:O festival nipo Brasileiro foi criado na década de
1970 com o objetivo de conservar as tradições
nipônica. 3- Em que época acontece:O festival nipo
Brasileiro acontece anualmente no mês de agosto. 4-
Quem são os responsáveis pela efetuação do festival:
São o Cheff Robson Caffaare e Cheff Daniely Lima;
[Associação cultural e esportiva de maringá] ; 5-
Curiosidades: este ano comemora a 32° edição da
festa nipo brasileiro de maringá. 6- Programação:
sábado (05) .20h- cerimônia de abertura; .21h- show
musical: Saikyou Yosakoi Soran e Wakadaiko; .22h30-
Matsuri dance. domingo (06)- entrada gratuita .18h-
Bon Odri: Grupo Hikari; .20h- Grupo folclórico
Alemão: Grune Stadt; .22h30- Show musical: Márcio
tomita, Aline Kaminami, Jane Ashihara .21h30-
Wakadaiko Segunda-feira (07)- Entrega gratuita .20h-
Desfile e concurso de closplay; .21h30- Show musical
"Anime songs": Aline kiminami, Alexandre lto, Larissa
Hiratomi, Giovan



Só mais uma moradora Hoje, mais uma vez, fui vítima
dos problemas de mobilidade urbana em nossa cidade.
Após um longo dia de trabalho, estava ansioso para
chegar em casa e descansar, mas infelizmente isso se
tornou um verdadeiro tédio. Ao sair do trabalho, me
deparei com um trânsito caótico, engarrafamentos
intermináveis e ônibus lotados. Esperei por mais de
meia hora em um ponto de ônibus, apenas para ver os
veículos passarem lotados, sem sequer parar. Fiquei
indignado com o pouco respeito e consideração do
poder público para com a população. Decidi então
compartilhar minha experiência negativa na página
"Reclama, lá no Facebook", na esperança de que
outros moradores também se manifestassem e que
algo fosse feito para melhorar a situação. Afinal, não é
justo que tenhamos que enfrentar diariamente esses
problemas de mobilidade, que afetam diretamente
nossa qualidade de vida. Além disso, a charge que
acompanha esse relato retrata de forma clara e
irônica a situação que vivenciei. 



Carta de solicitação AA Maringá, Paraná 22/10/2023
Excelentíssima Deputada Joênia Wapichana Escrevo-
lhe esta carta para solicitar que a senhora faça um
discurso na Câmara dos Deputados sobre a questão
das terras indígenas e a mineração. Trata-se de um
tema de grande relevância para o país, pois envolve os
direitos dos povos originários, a preservação do meio
ambiente e o desenvolvimento econômico. Gostaria de
sugerir que a senhora utilize os seguintes argumentos
no seu pronunciamento: -A mineração em terras
indígenas viola a Constituição Federal, que garante
aos índios a posse permanente e o usufruto exclusivo
das riquezas do solo, dos rios e dos lagos nelas
existentes (art. 231). -A mineração em terras
indígenas causa graves impactos ambientais, como
desmatamento, poluição, contaminação, erosão e
perda da biodiversidade. Esses impactos afetam não
apenas as comunidades indígenas, mas toda a
sociedade brasileira e o equilíbrio climático do
planeta.



As terras indígenas desempenham um papel vital na
preservação da cultura, biodiversidade e
ecossistemas. No entanto, a exploração mineral
nessas áreas tem levantado preocupações ambientais
e sociais. A mineração pode resultar em degradação
ambiental, contaminação de recursos hídricos e
impactos negativos na saúde das comunidades
indígenas. Além disso, a exploração mineral muitas
vezes é realizada sem o consentimento adequado das
comunidades, violando seus direitos e comprometendo
seu modo de vida sustentável. È crucial encontrar um
equilíbrio entre o desenvolvimento econômico e a
preservação cultural e ambiental das terras
indígenas. Políticas e regulamentações rigorosas são
necessárias para garantir que a mineração seja
realizada de forma responsável, respeitando os
direitos dos povos indígenas e protegendo e meio
ambiente. Além disso, é essencial promover o dialogo
entre as partes interessadas, incluindo as
comunidades indígenas, empresas mineradoras e o
governo, para encontrar soluções colaborativas e
sustentáveis para uso das terras indígenas 


